D – Infra-estruturas de Investigação
· Apoio administrativo

· Ética

· Pessoal técnico

· Equipamento

· Segurança

· Centro de Tecnologia de apoio à Ciência (Science Technology Center)

· Biblioteca

· Serviços de Computação

· Espaços

A qualidade e calibre do empreendimento científico depende do calibre dos investigadores mas também, em grande medida, da qualidade das infra-estruturas que apoiam tal investigação. Num mercado cada vez mais competitivo pelo recrutamento de novas competências e criação de excelência, a debilidade a nível de infraestruras de investigação coloca a instituição fora da competição. A Universidade tem que reconhecer a necessidade de desenvolver e manter um ambiente de investigação de alta qualidade internacionalmente competitivo. A infra-estrutura científica abrange aspectos variados que vão desde o apoio técnico e administrativo até ao equipamento, passando pelo espaço físico, biblioteca e serviços de computação, entre outros. Os recursos disponíveis não evoluíram a par e passo com a evolução da massa crítica  e com a investigação que se realiza actualmente. O apoio técnico e administrativo tem diminuído proporcionalmente. Como tem diminuído a escassíssima fracção orçamental que expectavelmente deveria ser canalizada para equipamento científico e sua manutenção e amortização. Apenas ao nível da computação o esforço feito (particularmente ao nível do recrutamento de pessoal técnico qualificado) parece estar no limite da capacidade da Universidade. Este decréscimo proporcional afecta não só a investigação como também os ensinos, muito especialmente a nível pós-graduado. Infelizmente tem sido difícil captar fundos para tais infra-estruturas. A dicotomização entre investigação e ensino superior a nível governamental curto-circuitou uma gestão académica e científica integrada no espaço Universitário (perante a passividade, diga-se, dos Responsáveis das Universidade). O parco investimento do Programa CIENCIA há muito que resultou em obsolescência e nenhum Programa de amortização foi instituído. A dissociação da aquisição de equipamento científico da aquisição de pessoal técnico qualificado conduziu à agonia de inúmeros clusters de investigação em variadas instituições, comprometendo a capacidade nacional de explorar convenientemente o potencial de investigação do país, já de si fragilizado face aos ao de outros países na União.

Devido ao limitado apoio em termos de infra-estruturas científicas, a investigação dentro da Universidade é quase exclusivamente da responsabilidade de cada investigador. Importa que a Universidade crie um fundo orçamental de apoio a infra-estruturas científicas, que suplemente o esforço dos Centros e dos Projectos. Tal fundo orçamental deveria ir ao encontro de necessidades não só de Unidades já afirmadas cientificamente, mas também de clusters de investigação que importa desenvolver em termos estratégicos. Seja como for, afigura-se-nos imperativo a revisão do Plano de Desenvolvimento Estratégico da Universidade, a quantificação dos investimentos necessários, e a proposição e negociação de um contrato-programa com os diversos actores políticos que sustentem um desenvolvimento equilibrado da Universidade.

Apoio Administrativo

O apoio administrativo a bolsas de investigação e a contratos têm sido dados pela Assessoria de Planeamento e pelos Serviços Administrativos. Tais  apoios têm sido inadequados,  tanto em termos de organização como de disponibilidade de competências técnicas. Importa promover e desenvolver alterações radicais a nível da disponibilização deste tipo de apoios.

As alterações a considerar deveriam atender a algumas orientações fundamentais, particularmente no que concerne aos serviços a garantir:

· Monitorização e divulgação de informação sobre mecanismos de financiamento de actividades de I/DE;

· Interpretação e clarificação de regulamentos e linhas de orientação dos mecanismos de financiamento e dos seus programas;

· Consultoria aos investigadores sobre estratégias de desenvolvimento de candidaturas e apoio técnico especializado na elaboração das mesmas;

· Orientação aos investigadores sobre aspectos orçamentais, administração financeira, etc.

· Elaboração/tramitação de contratos;

· Auditoria de gestão permanente vocacionada e especializada para contratos de projectos e de prestação de serviços de investigação;

· Gestão de bolsas e de contratos de bolseiros de investigação;

· Administração financeira de bolsas e contratos de projectos e de prestação de serviços de investigação;

· Desconto de overheads e sua distribuição;

· Protecção dos interesses da Universidade: compromissos financeiros e outros, propriedade intelectual, activos financeiros, etc.

· Facturação e envio de relatórios consolidados de execução financeira aos organismos financiadores;

· Informação permanente aos investigadores sobre a situação orçamental dos seus projectos;

· Gestão de informação relativa às actividades de /DE.
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